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Resumo 
 

Este estudo analisa o impacto da estrutura organizacional sobre a eficiência e a 
eficácia administrativa em universidades públicas brasileiras. Essas instituições atuam 
em um cenário de massificação e rápida transformação, constantemente 
pressionadas a serem mais eficientes e eficazes, sobretudo na utilização de recursos 
públicos. O objetivo do trabalho é avaliar de que forma a estrutura organizacional 
influencia a eficiência e a eficácia administrativa nelas, buscando identificar 
importância, efeitos, conceitos inerentes e impactos. A pesquisa apresenta uma 
abordagem qualitativa, fundamentada em revisão bibliográfica, de caráter exploratório 
e descritivo. Foram analisados artigos e dissertações obtidos em bases de dados 
referenciais, além de publicações institucionais e legislação pertinente ao tema. Os 
resultados evidenciaram que a estrutura organizacional constitui um elemento 
fundamental para a eficiência e a eficácia nas universidades, influenciando também 
sua imagem e identidade. Constatou-se que, quando bem planejada, a estrutura 
organizacional gera diversos impactos positivos. Observou-se ainda que a produção 
acadêmica sobre eficiência e eficácia nesse contexto costuma privilegiar dimensões 
acadêmicas, havendo pouco destaque para fatores organizacionais e administrativos. 
A relevância deste trabalho está em evidenciar que tais instituições, sendo tão 
complexas e diversificadas, precisam ter sua eficiência e eficácia analisadas sob 
múltiplas perspectivas, que ultrapassam o campo estritamente acadêmico. 
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Abstract 
 
This study analyzes the impact of organizational structure on administrative efficiency 
and effectiveness in brazilian public universities. These institutions operate in a context 
of massification and rapid transformation, constantly pressured to be more efficient 
and effective, especially in the use of public resources. The objective of this study is to 
assess how organizational structure influences administrative efficiency and 
effectiveness, seeking to identify its importance, effects, inherent concepts, and 
impacts. The research presents a qualitative approach, based on a bibliographic 
review, of an exploratory and descriptive nature. Articles and dissertations obtained 
from reference databases, as well as institutional publications and legislation relevant 
to the topic, were analyzed. The results demonstrated that organizational structure 
constitutes a fundamental element for efficiency and effectiveness in universities, also 
influencing their image and identity. It was found that, when well-planned, 
organizational structure generates several positive impacts. It was also observed that 
academic literature on efficiency and effectiveness in this context tends to prioritize 
academic dimensions, with little emphasis on organizational and administrative factors. 
The relevance of this work lies in highlighting that such institutions, being so complex 
and diverse, need to have their efficiency and effectiveness analyzed from multiple 
perspectives, which go beyond the strictly academic field. 
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1. Introdução 
 
O cenário de atuação das universidades públicas vive em rápida evolução, o 

que as faz buscar constantemente serem mais eficientes e eficazes, enquanto 
enfrentam a pressão de desafios que testam sua capacidade de melhorar a qualidade 
de suas atividades e suas práticas de gestão (Gong, 2024; Santos et al., 2023; Silva; 
Rosa, 2022). 

Miranda e Gutiérrez (2021) colocam que as novas tendências do ensino 
superior exigem das universidades públicas maior eficiência e qualidade na oferta de 
serviços, em meio a um panorama de profundos questionamentos quanto à sua 
estrutura, organização e administração, assim como sobre a eficiência e a qualidade 
do seu trabalho. Tais questionamentos são acompanhados de exigências pelo uso 
otimizado de recursos públicos e as transformam em alvo de cobranças para que se 
tornem melhores em sua gestão e estrutura organizacional.  

Isso torna fundamental repensar e adaptar a estrutura organizacional das 
universidades públicas, ajustando-a ao ambiente no qual estão inseridas. Pois, se a 
estrutura organizacional se torna obsoleta diante das mudanças ao redor, isso se 
reflete de forma crítica no planejamento da instituição (Andrade; Pimenta, 2020; 
Ferreira; Pereira; Demoly, 2021). 

Contudo, Cusi (2022) alerta que os organogramas das universidades 
costumam ser produzidos às pressas, sem conexão e alinhamento com seus 
objetivos, resultando em estruturas organizacionais ineficazes e ineficientes, e que é 
essencial que estas sejam adotadas como resultado da análise reflexiva de uma série 
de critérios e princípios para identificar a estrutura organizacional que melhor se 
adapta à realidade da instituição.  

A necessidade das universidades públicas se adequarem às concepções de 
eficiência e eficácia surge frente à percepção popular de que instituições públicas são 
ineficientes. Percepção respaldada por Gallardo; Lagarda e Hernández (2022) ao 
informarem que diversos estudos confirmam a ineficiência como algo comum no 
ensino superior em todo o mundo, particularmente em instituições públicas. 

Diante dessas percepções, delimitando o tema ao contexto das universidades 
públicas e com foco no aspecto organizacional e administrativo, este trabalho propõe 
avaliar a influência da estrutura organizacional sobre a eficiência e a eficácia 
administrativa, com o objetivo de identificar a importância e os efeitos da estrutura 
organizacional sobre elas, apontando conceitos e impactos, a partir de uma pesquisa 
bibliográfica e revisão de literatura. O estudo teve como limite da investigação a 
insuficiência de tempo para envolver a análise de uma situação prática.  

A relevância do tema reside no fato de que as universidades públicas são 
complexas e possuem uma variedade de dimensões, o que traz a possibilidade de 
que seu funcionamento não tenha o mesmo grau de qualidade em todas elas (Silva; 
Rosa, 2022; Venturini, 2024). 

Além disso, percebe-se que as produções acadêmicas que abordam a 
eficiência e a eficácia no âmbito do ensino superior costumam se referir ao 
desempenho nas dimensões de pesquisa, ensino e extensão, e pouco se fala desses 
fatores no que diz respeito às questões organizacionais ou administrativas. No 
entanto, é preciso considerar que o tema reúne diferentes aspectos, que são, em 
grande parte, gerenciados por meio de estruturas organizacionais e administrativas. 
Além de que o desempenho da instituição também depende de seus processos 
administrativos, que têm papel crucial na qualidade dos serviços prestados (Alvarez-
Sández et al., 2023; Lima Filho; Peixe, 2020). 



 
   

O estudo dos fatores relacionados à eficiência e à eficácia nas universidades é 
fundamental para seu desenvolvimento e demonstra compromisso com a qualidade 
dos serviços e com a satisfação do público. Ganha ainda mais relevância ao se 
considerar que as universidades públicas são providas por recursos públicos, 
podendo servir para melhorar sua utilização, aperfeiçoar a gestão e estimular o 
aumento da qualidade e do desempenho (Gallardo; Lagarda; Hernández, 2022; Gong, 
2024; Munari, 2024; Silva; Rosa, 2022). 

É importante analisar a estrutura organizacional, que se mostra um instrumento 
capaz de definir como os recursos serão alocados, como as decisões serão tomadas 
e como as políticas serão implementadas, sendo também um meio de compreender 
as relações hierárquicas e as interações entre os setores de uma organização. Ela é 
imprescindível para o bom funcionamento da instituição e como ferramenta de 
responsabilização e controle (Bezerra; Amorim; Pacheco, 2024; Silva et al., 2023). 

Este artigo está organizado da seguinte forma: fundamentação teórica sobre o 
tema; descrição da metodologia utilizada; apresentação da análise e discussão dos 
resultados; e apresentação da conclusão e contribuições do trabalho. 

 
2. Correlação entre Eficiência, Eficácia e a Estrutura Organizacional de uma 
Universidade 

 
2.1 A Universidade Pública Diante da Visão de Eficiência e Eficácia e do ODS 16 

 
Pode-se relacionar o tema e o contexto deste trabalho aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) definidos pela Cúpula das Nações Unidas na 
Agenda 2030. Especificamente, ao ODS 16 – Paz, Justiça e Instituições Eficazes, que 
visa promover a construção de instituições fortes, eficazes, responsáveis, 
transparentes e inclusivas, com o fim de fornecer serviços básicos à população. 
Características que se espera das universidades públicas, que, entre vários aspectos, 
podem contribuir com o cumprimento desse ODS por meio de uma atuação eficiente 
pautada por ações eficazes de sua gestão (Brasil, 2025; SDSN, 2017). 

Destaca-se que a eficiência é tratada no texto da Constituição Federal 
Brasileira de 1988, no artigo 37, como um dos princípios a serem seguidos pela 
Administração Pública, da qual as universidades públicas fazem parte (Brasil, 1988). 

Nas diversas definições para eficiência, como as de Oliveira; Lopes e Raposo 
(2020), Gualandi Filho et al. (2023) e Oliveira e Barros (2024), a ideia comum é a 
realização de atividades e processos de modo correto, com uso da menor quantidade 
de recursos. Ou seja, um bom uso, otimizado e permitindo o alcance dos objetivos. 

Portanto, quando se fala em eficiência na Administração Pública, espera-se 
uma instituição capaz de desenvolver suas atividades com o mínimo de recursos, 
gastando somente o necessário e evitando o desperdício com o aperfeiçoamento do 
uso de seus equipamentos e insumos. Pode-se inferir que instituições públicas 
eficientes são capazes de contornar restrições orçamentárias, alcançando os mesmos 
resultados com menos recursos ou melhorando os resultados atuais, e que sua 
eficiência reflete a produtividade que desempenham, em comparação a outras 
entidades com o mesmo papel (Alvarenga; Ohayon, 2021; Lima Filho; Peixe, 2020). 

Para as universidades, os recursos são sua equipe acadêmica, sua equipe 
administrativa, suas estruturas físicas e o orçamento disponível, sendo tão eficientes 
quanto possam maximizar sua produção a partir deles (Tran; Dollery; Yarram, 2023). 

Nessas instituições, a ideia de eficiência pode ser entendida como a 
capacidade de maximizar seus resultados a partir dos recursos disponíveis, 



 
   

produzindo o máximo de saídas em termos de ensino, pesquisa e extensão, associada 
à transformação de capital humano pela formação acadêmica. Assim, são eficientes 
quando produzem mais graduados, mestres, doutores, produções científicas e ações 
de extensão com o mínimo de recursos necessários em comparação a outras 
universidades (Lima Filho; Peixe, 2020; Parente, 2023; Silva; Rosa, 2022). 

A respeito da eficácia, Oliveira; Lopes e Raposo (2020) esclarecem que ela 
está relacionada às metas a serem alcançadas e com os resultados desejados. O que 
a torna intimamente ligada à ideia de eficiência. 

Job (2022) evidencia essa ligação e a amplitude da concepção de eficácia, 
argumentando que a eficiência com que se consegue atingir objetivos, produzir 
resultados esperados sem desperdícios, o nível de produtividade e a capacidade de 
obter a melhor relação possível entre entradas e saídas são percebidos como a 
eficácia de uma organização, concluindo que aumentar a eficácia organizacional é 
uma das metas organizacionais mais essenciais.  

A eficácia no ensino superior possui diversos elementos, dada a característica 
multifuncional de suas instituições, que abrangem diferentes atividades e processos, 
os quais exigem também uma equipe diversificada e multifuncional (Khomidovich, 
2023; Munari, 2024; Thang; Tuyen, 2023). 

 
2.2 Estrutura Organizacional 

 
O termo "estrutura organizacional" vem da teoria organizacional e 

refere-se à estrutura hierárquica que define a divisão interna do trabalho 
dentro de uma organização. Uma estrutura organizacional é usada para 
estruturar uma organização de acordo com seus objetivos (aumentar a 
produção, garantir o futuro, promover o crescimento). Ela ajuda a esclarecer 
os seguintes pontos: Quais funções e departamentos existem na 
organização? Quais são as suas responsabilidades? Como a rede de 
relacionamentos é estruturada? Como é a hierarquia de informações e 
ordens? (Boussenna, 2021, p. 148). 

 

Castro (2022) traz a ideia de que a estrutura organizacional define como as 
tarefas são divididas, agrupadas e coordenadas; e que ela diz respeito à divisão, às 
normas, ao fluxo do trabalho, à dinâmica de equipe, às relações hierárquicas, padrões 
de coordenação, comunicação, fluxo de informações e ao poder formal da gestão. 

Maciel et al. (2023) delimitam a estrutura organizacional como a forma como as 
organizações operacionalizam suas atividades, por meio da especificação, divisão e 
alocação de tarefas e do modo como são estabelecidas as coordenações e os canais 
de comunicação, a partir da instituição de quem deve responder a quem. Portanto, ela 
é o resultado final de um processo de organização, estando claramente relacionada 
com a ordenação de atividades para possibilitar o alcance de objetivos.  

Trigueiro-Fernandes et al. (2024) acrescentam que a estrutura organizacional 
define as competências das unidades organizacionais, bem como de que modo essas 
unidades, as pessoas que as compõem, seus processos e mecanismos irão colaborar 
entre si. Esclarecem que, no que diz respeito às pessoas, trata das relações de poder, 
de autoridade e comunicação; e da maneira como as pessoas estão organizadas em 
termos de departamentos, unidades, cargos e responsabilidades. Em relação aos 
processos, trata do encadeamento, formalização e integração das atividades que 
compõem a organização. Refere-se à maneira como uma organização é dividida em 
unidades menores e como essas unidades interagem umas com as outras (Bezerra; 
Amorim; Pacheco, 2024; Marsyeli; Muhammad; Ahmad, 2023). 



 
   

Todo esse rol de elementos é apresentado no formato de um organograma, 
que é um “instrumento que auxilia na identificação da hierarquia, divisão das funções 
e das relações estabelecidas entre setores” (Nascimento, 2023, p. 36). 

A estrutura organizacional influencia não só o desempenho, a produtividade e 
a capacidade da instituição de alcançar suas metas e objetivos, mas também sua 
coordenação, comunicação, nível de satisfação no trabalho, capacidade de inovação, 
de alocar recursos, de adaptação e a identidade organizacional. O que a torna uma 
boa base para diferentes análises e um fator relevante para organizar, estruturar e 
integrar os setores que administram a organização, criando uma relação colaborativa 
entre eles e suas atribuições (Bezerra; Amorim; Pacheco, 2024; Castro, 2022; Job, 
2022; Marsyeli; Muhammad; Ahmad, 2023; Silva et al., 2023). 

Job (2022, p. 29) resume a importância da estrutura organizacional listando 
sete pontos a respeito: 

 
1. A estrutura organizacional define claramente as linhas de autoridade e 
responsabilidade. 2. As estruturas organizacionais ajudam a canalizar o fluxo 
de informações ou comunicação na organização, o que leva a uma melhor 
administração. 3. A estrutura auxilia na concretização dos objetivos 
organizacionais ao coordenar as ações de várias pessoas. 4. As estruturas 
auxiliam na expansão e diversidade das atividades de uma organização. 5. A 
estrutura organizacional auxilia na fácil obtenção de metas e na aplicação de 
políticas. 6. A estrutura organizacional evita a duplicação de funções e 
permite a produção máxima com o mínimo de quantidade de esforço. 7. A 
estrutura organizacional faz com que a participação dos funcionários aumente 
sua cooperação. 

 

Por isso, esse elemento deve ser bem definido para atender às necessidades 
da instituição, estando alinhado às suas estratégias, metas e objetivos, permitindo sua 
operacionalização. Pode sofrer adaptações e modificações para isso. Visto que, com 
uma estrutura clara, as pessoas têm melhor desempenho, as tarefas são divididas e 
os conflitos minimizados, há clareza de papéis e responsabilidades, a produtividade 
aumenta, há uma melhor comunicação e identificação das tarefas necessárias, menos 
retrabalho e resultados melhores (Barretto; Coutinho; Benevides, 2020; Bezerra; 
Amorim; Pacheco, 2024; Job, 2022; Maciel et al., 2023). 

Segundo Rosas (2025), é preciso repensar a estrutura organizacional com uma 
abordagem que permita a aprendizagem, a descentralização, a colaboração e a 
inovação, tendo cuidado com o excesso de diversificação. Pois, quanto mais 
complexa ela se torna, mais difícil é a sua gestão e a obtenção de resultados na 
melhora do desempenho. Uma estrutura complexa até pode aumentar a eficiência e 
a obediência às normas e procedimentos, mas prejudica a aprendizagem e a 
criatividade das pessoas. Já uma estrutura mais flexível permite aprimorar a gestão e 
a adaptação às mudanças (Rosas, 2025; Trigueiro-Fernandes et al., 2024). 

Por outro lado, se a estrutura organizacional é errada ou mal definida, 
demonstra que não há um propósito claro e contribui para um mau desempenho, 
configurando uma realidade onde ninguém sabe exatamente pelo que é responsável 
e a quem prestar contas, gerando confusão, estresse e conflitos de responsabilidades, 
que se refletem em falta de coordenação e lentidão nos processos (Boussenna, 2021; 
Trigueiro-Fernandes et al., 2024). 

Uma estrutura organizacional imperfeita, fraca ou incompatível leva a falhas na 
entrega de serviços e à baixa produtividade. Muitas fragilidades organizacionais estão 
relacionadas a essa ocorrência, que intensifica a ineficiência, pois não deixa claros 
elementos importantes como a estrutura de autoridade, de responsabilidade, de 



 
   

especialização, de comunicação e de relacionamento, acabando por afetar o 
desempenho organizacional (Costa et al., 2020; Dimitrakaki, 2022; Job, 2022). 

Marsyeli; Muhammad e Ahmad (2023, p. 127) apontam alguns sintomas de 
uma estrutura organizacional ineficaz e que levam à perda de eficiência, os quais 
incluem “muitos níveis de gestão, muitas reuniões com a participação de muitas 
pessoas, muita atenção direcionada à resolução de conflitos entre departamentos, um 
escopo de controle muito amplo e muitas metas inatingíveis.” Completando, Trigueiro-
Fernandes et al. (2024) apontam outros aspectos, como um formato altamente 
hierarquizado, com alto índice de normas e burocracias. 

Portanto, “a estrutura organizacional ajuda a delinear um conjunto de normas 
que asseguram previsibilidade e similaridade nas ações das organizações públicas 
em diferentes contextos” (Costa et al., 2020, p. 257). Determina o processo de tomada 
de decisão, bem como as responsabilidades, e serve de base de sustentação e 
alicerce para os processos organizacionais, devendo ser definida considerando os 
objetivos da organização, a fim de que sejam atribuídas, de forma clara, as tarefas, as 
relações de autoridade e os mecanismos de controle, buscando a máxima eficiência 
(Boussenna, 2021; Costa et al., 2020; Mota; Oselame, 2022). 

O fato é que não existe um único design ou estrutura organizacional ideal para 
uma determinada estratégia ou organização. A estrutura pode envolver diferentes 
combinações e conectar diferentes pessoas. Dessa maneira, o modo como os setores 
que viabilizam a ação da universidade estão organizados deve ser adequado e 
assegurar o fluxo das demandas acadêmicas e administrativas. Além de garantir que 
as informações fluam de um nível para outro de forma eficiente (Andrade; Pimenta, 
2020; Dimitrakaki, 2022; Marsyeli; Muhammad; Ahmad, 2023). 

 
2.3 Impactos da Estrutura Organizacional sobre a Eficiência e a Eficácia 
Administrativa nas Universidades Públicas 

 
Pensar em eficiência e eficácia administrativa em uma universidade pública 

remete aos setores que compõem sua administração. Kumar e Limbachiya (2023, p. 
21) destacam a importância desse departamento ao dizer que ele: 

 
Assume um papel fundamental e multifacetado na gestão de diversas facetas 
institucionais. Abrangendo desde as complexidades da admissão até a 
manutenção meticulosa dos registros dos alunos, a coordenação dos horários 
acadêmicos e a supervisão das operações financeiras, este departamento 
serve como pilar fundamental para garantir o funcionamento eficiente e 
harmonioso da instituição. 

 

A eficiência administrativa é a relação entre o que foi efetivamente produzido e 
o que seria possível produzir nessa esfera da instituição. Essa relação sofre a 
influência de fatores como a integração de tecnologia, treinamento de pessoal e 
processos burocráticos, cuja melhoria é crucial para aumentar a qualidade dos 
serviços administrativos (Lima Filho; Peixe, 2020; Munari, 2024). 

A melhoria dos processos, tornando-os mais eficientes, se reflete em uma 
evolução geral da qualidade dos serviços prestados e traz consigo a possibilidade de 
a equipe administrativa direcionar melhor seu tempo e esforço para atividades mais 
relevantes, aprimorando o gerenciamento de recursos a partir da redução do 
desperdício de tempo e de custos. Além de reduzir o desgaste da comunidade 
acadêmica com questões burocráticas, gera impactos positivos até mesmo para a 
própria equipe administrativa, pela redução do estresse (Munari, 2024). 



 
   

Para um melhor entendimento, é interessante olhar também para o lado oposto, 
o da ineficiência administrativa. Quando presente, ela gera prejuízos em variadas 
áreas da universidade, prejudicando as atividades operacionais, acadêmicas e a 
reputação da instituição, pela perda da qualidade no ensino, na pesquisa, no 
atendimento e na prestação de serviços à comunidade acadêmica. Afeta até o 
desempenho dos alunos e influencia o aumento da evasão (Sule, 2024). 

Já a eficácia administrativa nas universidades trata do resultado real alcançado 
pelas atividades de gestão em comparação com suas metas de desenvolvimento e 
atendimento à comunidade acadêmica, podendo ser avaliada por meio de um estudo 
direto da eficiência administrativa (Gong, 2024; Khomidovich, 2023). 

Outro importante aspecto da eficácia administrativa é que ela depende de uma 
estrutura organizacional adequada. Pois implica a distribuição de responsabilidades e 
a delegação de poderes, o que não só melhora a eficiência do trabalho, mas também 
minimiza erros e disputas decorrentes de fatores humanos (Gong, 2024). 

Considerando o entendimento de Moula (2021, p. 49), de que “o sucesso de 
uma instituição é determinado principalmente pela eficiência e competência de sua 
administração”, o ensino superior encontra um importante suporte em uma 
administração eficiente e eficaz. O que influencia a qualidade operacional e o 
desenvolvimento institucional, visto que o desempenho acadêmico depende também 
dos serviços administrativos disponíveis, que, quando facilmente acessíveis, 
contribuem para que a comunidade acadêmica se sinta valorizada e torne-se mais 
engajada com a universidade (Gong, 2024; Munari, 2024). 

Munari (2024) apresenta outros benefícios da eficiência e da eficácia 
administrativa, como a redução de etapas nos procedimentos administrativos, que 
acelera a conclusão de tarefas e reduz a carga de trabalho; a disponibilidade de 
processos administrativos mais fluidos e menos demorados para a comunidade 
acadêmica; a criação de sinergia entre serviços administrativos e objetivos 
acadêmicos; a eficiência operacional; e a promoção da interação entre servidores e 
comunidade. 

Nesse contexto, a estrutura organizacional é um ponto de partida para criar 
organizações eficazes, principalmente no setor público, em meio a uma realidade de 
relatos de inchaço da máquina pública e recursos escassos, diante de grandes 
demandas por serviços de qualidade (Rodrigues; Alves; Rodrigues, 2023). 

A importância da estrutura organizacional para as universidades é percebida 
no impacto que ela tem sobre a gestão e no modo como a instituição presta seus 
serviços. Ela influencia o desempenho da equipe, sua produtividade e, 
consequentemente, o desempenho geral da instituição. Aprimorar a estrutura 
organizacional da universidade tende a ajudar o pessoal administrativo e acadêmico 
a alcançar um melhor desempenho (Turyamureeba et al., 2023). 

Gong (2024) destaca que, na estrutura organizacional de uma universidade, a 
falta de papéis claramente definidos e a ausência de mecanismos eficazes de 
comunicação e colaboração muitas vezes resultam em conflitos, com 
responsabilidades sendo evitadas e recursos de gestão desperdiçados. Por outro 
lado, “quando o poder de decisão nas universidades está mais próximo de quem 
convive com o resultado da decisão, ou seja, mais disseminado pelas partes da 
organização, há uma redução do impacto burocrático no processo decisório, 
garantindo maior agilidade e eficácia” (Trigueiro-Fernandes et al., 2024, p. 535). 

Cusi (2022) alerta que a estrutura organizacional de uma universidade deve 
permitir o uso racional de recursos e ser pensada visando criar uma relação ótima 



 
   

entre o número de unidades que a instituição possui e o cumprimento de funções e 
objetivos. 

РАЄВНЄВА et al. (2021, p. 114) apresentam pontos que devem ser 
observados tanto na construção da estrutura organizacional de uma universidade, 
como para que essa estrutura seja eficaz. As etapas de criação da estrutura incluem:  

 
Etapa 1 – Alocação do conjunto principal de divisões estruturais. Etapa 2 – 
Determinação das funções que serão desempenhadas pelas divisões 
estruturais, de acordo com as metas estabelecidas. Etapa 3 – determinação 
das relações entre unidades estruturais. 

 

Já a eficácia, segundo os autores, é determinada pelos seguintes requisitos: 
 

1. Otimalidade – a estrutura organizacional é considerada ótima se forem 
estabelecidas conexões racionais entre todos os elos e níveis de gestão, 
havendo o menor número de níveis possível. 2. Eficiência – a estrutura 
organizacional não deve permitir que ocorram mudanças negativas 
irreversíveis durante o tempo entre a tomada de decisão e sua 
implementação. 3. Confiabilidade – a estrutura organizacional deve garantir 
a confiabilidade da transmissão de informações, evitar distorções das tarefas 
definidas e influências gerenciais. 4. Economia – o efeito desejado pela 
gestão deve ser alcançado com custos mínimos. 5. Flexibilidade – a estrutura 
deve permitir que sejam feitas mudanças em tempo hábil, de acordo com as 
mudanças no ambiente externo. 6. Estabilidade da estrutura de gestão – é a 
invariabilidade de suas propriedades básicas sob diversas influências 
externas, a integridade do funcionamento do sistema de gestão e de seus 
elementos (РАЄВНЄВА et al., 2021, p. 117). 

 

Fica claro que a estrutura organizacional serve de base para que a universidade 
pública exerça suas atividades administrativas de forma eficiente e eficaz. Contudo, a 
estrutura organizacional precisa ser bem pensada e construída considerando diversos 
aspectos do cenário em que a universidade está inserida e também as metas e os 
objetivos que ela almeja alcançar. Desse modo, a estrutura organizacional pode ser 
um fator com impactos positivos sobre a gestão, o desempenho e a produtividade 
geral da instituição, proporcionando o uso acertado de recursos e um fluxo mais ágil 
das operações, levando ao alcance de melhores resultados e tendo como 
consequência final um impacto positivo na qualidade da prestação dos serviços 
realizados. Portanto, aumentando a eficiência e a eficácia da universidade. 

 
3. Metodologia 

 
A natureza desta pesquisa identifica-se como baseada em revisão bibliográfica, 

com abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, visto que buscou 
levantar e expor conceitos e concepções a respeito do tema com o fim de 
compreendê-lo em relação a uma vertente que aparenta ser pouco abordada, 
sintetizando a matéria e apresentando características para identificar conceitos 
inerentes, importância, efeitos e impactos. 

O material utilizado foi obtido com pesquisas em bases de dados. Parte foi 
acessada por meio do aplicativo Harzing’s Publish or Perish, no caso das bases 
Crossref, Semantic Scholar, OpenAlex e Google Scholar. Outra parte foi acessada 
diretamente na página web das bases de dados, no caso das bases Sciencedirect, 
Webofscience, Scopus e Scielo. 

O conjunto das fontes utilizadas como referencial é composto por artigos 
científicos, dissertações, publicações institucionais e legislação pertinente ao tema. 



 
   

O processo de pesquisa considerou o tema, a delimitação ao contexto das 
universidades públicas e o recorte temporal entre os anos de 2020 e 2025 como 
critérios iniciais de seleção das fontes, sendo exceção a Constituição Federal de 1988 
e a publicação do SDSN (2017), por se tratarem, respectivamente, de uma legislação 
e de uma publicação específica sobre ODS e universidades. A pesquisa com esses 
critérios resultou em um total de 19.858 publicações.  

Em um segundo momento, as publicações foram filtradas com base na análise 
de seus títulos, preservando aquelas cujo título levava a crer que tivessem relação 
com o tema e excluindo as demais. Resultando em um total de 158 publicações. 

A etapa seguinte foi a leitura do material. Onde foram descartadas as 
publicações que mencionavam o tema em outras áreas do conhecimento e contextos 
não relacionados à delimitação do trabalho. O resultado foi um total de 43 publicações 
que serviram de base para a pesquisa. Elas foram analisadas por meio da leitura de 
seus textos, buscando levantar informações que atendessem ao objetivo da pesquisa. 

Todo o tratamento do material se deu com o uso do aplicativo de gerenciamento 
de referências Mendeley e as escolhas metodológicas foram decorrentes da 
insuficiência de tempo para envolver a análise de uma situação prática. 

 
4. Análise e Discussão dos Resultados 

 
Observou-se que, em geral, os trabalhos que tratam sobre eficiência e eficácia 

nas universidades abrangem universidades públicas e focam, principalmente, no uso 
de recursos e nos resultados obtidos nas vertentes do ensino, da pesquisa e da 
extensão, havendo pouca referência à dimensão organizacional ou administrativa. 

Metodologicamente, as pesquisas foram alicerçadas em revisão de literatura, 
seguida de um estudo de caso, cujo levantamento dos dados se deu por meio de 
entrevistas, observações e análise documental junto às instituições envolvidas em 
suas amostras de pesquisa. Em vários dos estudos, os dados foram analisados com 
base em indicadores de desempenho e de forma estatística. Portanto, tais pesquisas 
se caracterizam por serem descritivas, qualitativas e quantitativas.  

Essas pesquisas permitiram perceber que a estrutura organizacional atua como 
um fator basilar que viabiliza a eficácia e a eficiência dentro das universidades 
públicas, podendo, inclusive, influenciar sua imagem e identidade enquanto 
organização; e que, se bem pensada, a estrutura organizacional melhora a 
administração da instituição e traz diversos impactos positivos para a universidade, 
tais como: 1. Permitir estruturar a organização de acordo com seus objetivos; 2. Deixar 
claro os setores existentes, as funções, as responsabilidades e a hierarquia; 3. Criar 
uma relação de colaboração entre os setores; 4. Melhorar os resultados da instituição 
por ter influência positiva sobre o desempenho, produtividade e capacidade de 
alcançar metas, inovar e se adaptar; 5. Gerar um ambiente de satisfação no trabalho; 
6. Minimizar erros e conflitos; 7. Melhorar a divisão de tarefas, evitando duplicação de 
funções e retrabalho; 8. Melhorar a comunicação; 9. Reduzir a burocracia no processo 
decisório, garantindo maior agilidade; e 10. Ajudar a determinar a alocação mais 
acertada de recursos (Barretto; Coutinho; Benevides, 2020; Bezerra; Amorim; 
Pacheco, 2024; Boussenna, 2021; Castro, 2022; Job, 2022; Maciel et al., 2023; 
Marsyeli; Muhammad; Ahmad, 2023; Silva et al., 2023; Trigueiro-Fernandes et al., 
2024). 

Por outro lado, os estudos também mostraram que uma estrutura 
organizacional elaborada de forma inadequada, sem considerar as particularidades 
da universidade e do meio em que se insere, é capaz de gerar ineficácia e ineficiência, 



 
   

afetando o desempenho organizacional como um todo, por oferecer diversos riscos e 
limitações, como: 1. Prejudicar o planejamento da instituição pelo risco de a estrutura 
organizacional se tornar obsoleta e não permitir adaptação às necessidades impostas 
pelo ambiente; 2. Pecar pelo exagero na complexidade, causando dificuldades de 
gestão e prejudicando o desempenho, a aprendizagem e a criatividade das pessoas; 
3. Causar problemas de comunicação; 4. Gerar conflitos por não haver uma definição 
clara de funções, responsabilidades e das relações de autoridade e hierarquia; 5. 
Causar falta de coordenação, lentidão de processos e falhas nas entregas de serviços; 
6. Reduzir a produtividade e levar as pessoas a evitarem responsabilidades; 7. Causar 
desperdícios de recursos; 8. Prejudicar o desempenho na dimensão acadêmica, como 
resultado da falha operacional, afetando a qualidade do ensino e das pesquisas, o 
atendimento prestado à comunidade acadêmica e o desempenho dos alunos, 
podendo levar ao aumento da evasão; e 9. Acabar por prejudicar a imagem da 
instituição (Andrade; Pimenta, 2020; Boussenna, 2021; Costa et al., 2020; Dimitrakaki, 
2022; Ferreira; Pereira; Demoly, 2021; Gong, 2024; Job, 2022; Rosas, 2025; Sule, 
2024; Trigueiro-Fernandes et al., 2024). 

Esses impactos negativos são uma perspectiva contrária ao que se espera do 
papel da universidade de atender ao interesse público e afetam a contribuição com o 
cumprimento do ODS 16 por fugir do perfil do que seria uma instituição eficaz e capaz 
de oferecer serviços básicos à população de forma responsável, transparente e 
inclusiva. Situação que também contribui para solidificar a imagem de ineficiência e 
ineficácia a respeito das instituições públicas diante das exigências por serviços de 
qualidade.   

Entre as ideias levantadas na pesquisa, é possível inferir que uma das 
características que a estrutura organizacional necessita possuir para ser um fator de 
eficiência e eficácia é ser capaz de encontrar um equilíbrio entre a complexidade 
necessária para aumentar a eficiência e a obediência às normas e procedimentos e 
uma flexibilidade que permita sua adaptação e aprimoramento, mantendo-se capaz 
de viabilizar adequadamente uma atuação eficaz a partir de uma distribuição de 
responsabilidades e de uma delegação de poderes coerente. 

Evidentemente, não existe um formato ideal de estrutura organizacional e ela 
pode envolver diferentes combinações e conexões, cabendo à organização, através 
de uma análise de si própria, de suas necessidades e do ambiente em que se 
encontra, definir a melhor maneira de se estruturar. Razão pela qual o processo de 
definição da estrutura organizacional de uma universidade precisa ser feito de forma 
criteriosa e com calma para que o resultado seja uma estrutura alinhada com suas 
necessidades e objetivos. 

É preciso destacar que focar em tratar de eficiência e eficácia apenas sob a 
ótica acadêmica cria uma lacuna que deixa de lado possibilidades de estudar, entre 
outros possíveis fatores, uma notória cadeia de relações iniciada a partir da estrutura 
organizacional, que proporciona o bom funcionamento da universidade em todas as 
suas dimensões. A estrutura organizacional serve de base para o desenvolvimento 
das atividades da administração de forma mais adequada e produtiva, viabilizando 
melhores fluxos operacionais e melhores resultados. Isso, por sua vez, favorece que 
os variados setores administrativos de uma universidade possam cumprir seu papel 
de forma correta, atendendo adequadamente às necessidades dos setores 
acadêmicos, permitindo que eles também consigam obter melhor desempenho em 
suas atividades e gerar melhores resultados em qualidade de ensino e produção em 
pesquisa e extensão, acabando por entregar maiores benefícios ao principal alvo de 
uma universidade, que são seus alunos. 



 
   

5. Conclusão e Contribuições 
 
Este trabalho objetivou tratar da importância e dos efeitos da estrutura 

organizacional sobre a eficiência e a eficácia administrativa no contexto das 
universidades públicas. Para tanto, realizou a exposição de uma visão geral do 
assunto, de conceitos e concepções relacionados ao tema, e a identificação de quais 
seriam esses efeitos e seus impactos. 

A pesquisa, com base na revisão de literatura, proporcionou relacionar e 
apresentar ideias pertinentes ao assunto, implicações e sua influência nas variadas 
dimensões de uma universidade pública, permitindo formar uma lista de impactos 
positivos de uma estrutura organizacional adequada e uma lista de impactos negativos 
de uma estrutura organizacional falha, para avaliar como a estrutura organizacional 
afeta a eficiência e a eficácia administrativa nas universidades públicas. 

Admite-se que o estudo encontra limitação por ser construído apenas de 
conteúdo teórico, sem chegar a realizar uma investigação prática, dentro de um 
ambiente universitário. 

Contudo, apresenta contribuição por ajudar a dar luz ao fato de que uma 
organização com facetas tão diversificadas quanto uma universidade carece ter sua 
eficiência e sua eficácia avaliadas também em diversas outras questões que vão além 
do campo acadêmico, mostrando a possibilidade de existirem vários outros elementos 
que podem influenciar seu desempenho.  

Estudar fatores que se relacionam à eficiência e à eficácia nas universidades 
públicas pode oferecer grande contribuição para o seu desenvolvimento e contribuir 
para que essas instituições distribuam e apliquem de forma mais coerente seus 
recursos em prol do atendimento de suas necessidades e do cumprimento de seus 
objetivos e metas.  

O estudo da estrutura organizacional pode auxiliar os gestores das 
universidades públicas a traçar melhores fluxos para o desenvolvimento das 
atividades de administração e obter resultados positivos que influenciam melhores 
resultados em toda a universidade. 

Para estudos futuros, sugere-se a busca por outros fatores que expliquem a 
presença ou a falta de eficiência e de eficácia dentro das universidades e também a 
inserção da pesquisa sobre o tema dentro de uma, trazendo a visão de um estudo de 
caso que conecte a teoria e a realidade. 

Entender como esses mecanismos atuam é uma possível via para 
compreender fragilidades que criam e intensificam a ineficiência e a ineficácia e gerar 
meios de combatê-las, contribuindo ainda para mudar a visão comum de que 
instituições públicas, como as universidades, não são capazes de alcançar uma 
atuação eficiente e eficaz. Além de desenvolver meios para que elas contribuam com 
o alcance da eficiência na Administração Pública e dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. 
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